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Pontos de Cultura de SC realizaram,
em setembro seu Fórum estadual

Pouco anteds do início do Campus
Party 2012, a Ministra da Cultura, Ana de
Hollanda, e o Secretário de Políticas
Culturais do Ministério da Cultura, Sergio
Mamberti, publicaram um artigo para
contribuir com os debates do evento.  O
texto “Direito autoral frente ao
paradigma digital”, foi citado em várias
mesas e palestras que trataram de
questões como o ativismo online, 2012/
02/06/direito-autoral-frente-ao-
paradigma-digital/

Realizado nos dias 17 e 18 de
setembro, o II Fórum Catarinense
dos Pontos de Cultura e I
Conferência Livre Cultura Viva
trouxe a Florianópolis
representantes dos pontos de
cultura de Santa Catarina, que se
reuniram no Centro Integrado de
Cultura (CIC) para debates e
deliberações.

Foi partir das propostas elencadas nos
trabalhos em grupo que foram sistematizadas as
proposições e moções que serão encaminhadas à
Conferência Nacional. No último dia,  também
foram eleitos os 22 delegados para o IV Fórum
Nacional dos Pontos de Cultura, que acontecerá
paralelamente à Teia Nacional, em 2014.

De caráter mobilizador, o Fórum foi definido
por Migue Silva, coordenadora do Ponto de Cultura
“Uma Ilha se Olha 2” e representante da Rede de
Pontos de Cultura de SC na Comissão Nacional de
Pontos de Cultura (CNPdC), como um momento
ímpar para se ampliar a articulação da rede local de
pontos e também para chamar atenção para a
situação do programa no estado. Na oportunidade,

Migue  afirmou que vivia um momento de
felicidade e frustração. “Estou feliz pela realização
do evento, que nos dará condições de discutir sobre
importantes temáticas, referendando nossas
proposições para o Fórum Nacional e elegendo
nossos delegados. Mas ao mesmo tempo estou
frustrada pela forma como tivemos que organizar
nosso evento, contando basicamente com a
disposição do secretário Beto Martins e com a
mobilização dos pontos, que tiveram que arcar com
transporte, alimentação e estadia para estar aqui”,
explicou. Migue lembrou que desde junho, quando
assumiu a representação da rede de pontos do
estado, o assunto “Fórum” estava nas listas de
discussão, mas em sua opinião seriam necessárias
uma maior mobilização e participação dos pontos
no processo.

O Fórum contou com  a participação de cerca de
50% do Pontos de Cultura do Estado, rendeu
profundos e extensos debates, e contou com uma
série de apresentações artísticas que enriqueceram
o evento. Também no último dia, Nelson Brum
Motta (Florianópolis) e Eduardo Milioli (Criciúma)
foram eleitos os novos representatnes dos pontos
catarinenses na Comissão Nacional dos Pontos de
Cultura (CNdPC), seguindo a decisão de sempre se
se escolher um representante da Capital e um do
interior.
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Encerramento do evento

Foto: Fernanda Afonso
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Primeiro dia do Fórum
e futuro do Progr

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r//

pa
gi

na
/1

52
98

/p
rim

ei
ro

di
ad

of
or

um
re

la
ci

on
ah

is
to

ric
oe

fu
tu

ro
do

pr
og

ra
m

ac
ul

tu
ra

vi
va

Cerca de 60 pessoas, entre
representantes dos pontos de
cultura, gestores públicos e
convidados participaram da
cerimônia de abertura do II Fórum
Catarinense dos Pontos de Cultura
e I Conferência Livre de Cultura,
que aconteceu na manhã de terça-
feira (17/09) no Centro Integrado
de Cultura (CIC), em Florianópolis.

A mesa de abertura foi formada por Pedro
Domingues, Coordenador Geral de Programas e
Projetos Culturais da Secretaria de Cidadania e
Diversidade Cultural do Ministério da Cultura
(SCDC/ MinC), que representava a secretária
Márcia Rollemberg, pelo então secretário
de Turismo, Cultura e Esporte, Beto
Martins, além de Pedro Almeida,
secretário adjunto de Cultura de
Florianópolis, Teotônio Roque, da
Comissão Nacional do Pontos de Cultura
(CNPdC) e rede dos Pontos do RN, Mery
Garcia, do Conselho Estadual de Cultura
(CEC), Iuri Becker, da União Catarinense
de Estudantes (UCE), e Migue Silva,
representante de Santa Catarina na
CNPdC e coordenadora do Ponto de
Cultura Uma Ilha se Olha 2.

O Quinteto de Metais da Base Aérea
de Florianópolis abriu o evento com a
execução do Hino Nacional e do Hino de
Florianópolis, o Rancho de Amor à Ilha, de
autoria do poeta Zininho.

As falas iniciais destacaram a
importância da realização do evento, e
foram um momento em que cada um dos
convidados chamou atenção para iniciativas
favoráveis à valorização da cultura, principalmente
localmente. Logo após Iuri Becker falar sobre a
importância do papel social da universidade,

Cerimônia de abertura

estimulando a cultura por meio de eventos e da
disseminação de discussões importantes, Pedro
Domingues destacou a contribuição da gestão
pública nesse processo.

Mery Garcia lembrou a importância semântica

Quinteto de Metasi da Base Aérea
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m relacionou histórico
rama Cultura Viva

para a realização do Fórum.
O ex-secretário Beto Martins classificou os

pontos de cultura como um “programa
apaixonante”, e delegou à Migue Silva e Carol
Freitas, recentemente nomeada coordenadora dos
pontos de Cultura de Santa Catarina pela Fundação
Catarinense de Cultura (FCC), a ‘missão’ de ir a
Brasília, para buscar formas de dinamizar e
aproximar as partes. “Tenho certeza de que isso
vai ter muita importância, porque vamos
desencadear uma relação com muita intensidade.
Nosso propósito é buscar formas de deixar cada vez
mais sólida a parceria entre a rede dos pontos e o
governo estadual”, disse Martins, referindo-se ao
pedido de prorrogação dos convênios e às formas
de uso dos recursos resultantes dos rendimentos da
aplicação. “Vamos investir esse dinheiro, reverter
em benefícios para os pontos do estado”, disse.

Migue Silva agradeceu a todos os
pontos de cultura que compareceram ao
evento e à colaboração de todos os que
ajudaram na organização do Fórum, e
lembrou que o estado ainda tem muito a
conquistar na área cultural. Foi por isso,
segundo explicou, que paralelamente ao
Fórum estabelecido decidiu-se pela
realização simultânea da I Conferência
Livre de Cultura, onde a partir de
debates abre-se espaço para falar sobre
diversos temas e pendências. “Temos,
sobretudo, esperanças”, afirmou.

Essa deveria ser a última saudação,
mas  Migue resolveu quebrar o protocolo
e conceder a palavra a Teotônio Roque,
que fez questão de valorizar o processo
iniciado há vários anos, com a criação
do Programa Cultura Viva. “O que
vemos hoje acontecendo em todo o

Brasil reforça um compromisso com o que se
sonhava no início do processo. Vivemos um
momento significativo, com a possibilidade de ver
sancionada a lei Cultura Viva, o que vai tornar este
programa uma política de estado”, disse.

da palavra “ponto”, que remete à costura e à
união, e deixa claro o respeito pelos diversos
fazeres artísticos que compõem a cultura do estado
de Santa Catarina. Citou palavras como carinho e
abnegação, que segundo disse, foram fundamentais

Pedro Almeida, Beto Martins, Pedro Domingues e Migue Siva
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Desfeita a mesa de abertura, que
na verdade foi um “painel de
abertura”, teve início a mesa
redonda “Balanço e perspectivas do
programa Cultura Viva em Santa
Catarina”, que contou com a
participação de Gilson Máximo, que
até o início de 2013 era o
representante de Santa Catarina na
CNPdC, Migue Silva, Pedro
Domingues, Beto Martins e Pedro
Almeida.

Primeiro a falar, Gilson Máximo fez um relato
sobre o histórico do programa no estado,
lembrando que sempre existiram dificuldades. “O
primeiro repasse de recursos aconteceu com 1 ano
e meio de atraso. Foi o tempo da burocracia, o
tempo do estado”, disse, destacando que apesar
das carências, os pontos de Santa Catarina
conseguiram construir um processo muito rico com
o passar do tempo, alternando momentos de maior
e menor articulação.Gilson lembrou que em 2012,
quando aconteceu novo momento de “insegurança”,
a rede foi mobilizada e demonstrou muita força, o
que em sua opinião deixa clara a diferença básica do
Programa em relação a outros. “Não se trata de um
mero programa de repasse de dinheiro. O Cultura
Viva trabalha a autonomia, o protagonismo e o
empoderamento, gerando ações transformadoras:
ele busca iniciativas que estão na invisibilidade para
dar vez e voz. As pessoas são a essência do
programa, e o conceito e o encantamento do
Programa é que nos unem.”, disse, ressaltando a
importância da militância política nessa articulação.
“Isso não pode ser desconsiderado”, explica,
ressaltando que o coletivo mais organizado nos
debates do Fórum Estadual de Cultura era o dos
Pontos de Cultura.

Fazendo um balanço das ações já implantadas,
Gilson afirmou que o Programa Cultura Viva

alcançou resultados além dos esperados,
possibilitando acesso à cultura a pessoas não
conheciam o teatro, por exemplo, ou mesmo não se
reconheciam como dotados de cultura, e esse talvez
seja o maior legado do Programa.

Pedro Domingues, do MinC, fez um longo relato
sobre o Cultura Viva, partindo da afirmação
“Diversidade é Matriz – Cidadania é Propósito”. Ele
afirmou que após três anos na Secretaria de
Cidadania e Diversidade Cultural consegue
identificar avanços e retrocessos, e constantemente
se coloca na posição de recordar o que lhe encantou
no início e motivou a mobilização. “O programa
Cultura Viva encantou os gestores públicos, mas por
mais que se afirme que a relação com estados e
municípios avançou, não demonstrou efetividade na
estruturação de seu discurso”, lembrou.

Domingues disse que o desafio do Fórum dos
Pontos é o desafio da participação, e frisou que o
programa vai contra o imaginário piramidal,
estabelecendo a horizontalidade das relações: não
há diferença entre gestor público e sociedade civil,
e todos estão no mesmo patamar.

Pedro Almeida fez uma fala breve, destacando
os trabalhos desenvolvidos com alguns pontos de
cultura da Capital e o mapeamento cultural que está
em desenvolvimento. “Nossa proposta é estruturar
o setor cultural  no município, para possibilitar às

Mesa Redonda: Balan
programa Cultura Viv

Na tarde de terça, dois grupos se debruçaram sobre os quatro        
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práticas culturais cada vez mais espaço. Estamos
fazendo o trabalho de conhecer a sociedade,
identificar quem já está desenvolvendo esse fazer
cultural”, disse.

Quando fez uso da palavra novamente, Beto
Martins reconheceu que a descontinuidade na
titularidade da pasta pode ter atrapalhado o
processo de conquistas do segmento cultural, mas
fez questão de ressaltar que em sua avaliação
Santa Catarina vive um momento intenso no que
diz respeito à cultura, listando os editais lançados e
pagos em 2013 e a atuação do Conselho Estadual de
Cultura. A exemplo do que havia dito na
Conferência Estadual de Cultura, no início de
agosto, Martins voltou a falar sobre a nova versão
da lei relacionada ao Plano Estadual de Cultura,
Turismo e Esporte (PDIL). “Vamos revogar uma lei e
criar três: uma para cada segmento. As mudanças
acontecem quando se tem a condição de se debater,
mas isso não depende unicamente do poder público.
Depende também da sociedade. Todos somos
agentes políticos, e vamos usar esta autonomia
para discutir a cultura a partir de um outro foco.
Queremos que Santa Catarina, daqui para frente,
possa ser um case de sucesso nas questões que
envolvem a cultura”, disse, reafirmando que em
sua gestão, os Pontos de Cultura são prioridade.

nço e perspectivas do
va em Santa Catarina

DEBATE E CONTINUIDADE
DO FÓRUM

Como a programação estava atrasada em
relação ao cronograma proposto, o debate após a
mesa redonda foi rápido, o que não comprometeu a
intensidade das colocações dos representantes dos
pontos. Falta de continuidade na gestão cultural,
diferenças de discurso na SOL e na FCC , a
necessidade de uma relação mais próxima com o
MinC, a possibilidade de conveniamentos
municipais e até a baixa representatividade no
Fórum foram alguns dos temas abordados.

Na parte da tarde foi feita a leitura e aprovação
do Regimento Interno, e as discussões em grupos
temáticos. Devido ao número de participantes e ao
tempo limitado para utilização do espaço físico, por
meio de votação optou-se pela fusão de grupos de
discussão, agregando as temáticas I e IV – que
reuniu 25 participantes no cinema do CIC - e II e III,
que levou 20 participantes  ao hall do Museu da
Imagem e do Som (MIS).

Os Grupos de Trabalho deveriam formular dez
propostas, sendo oito relacionadas diretamente ao
assunto do GT e duas relacionada ao modo de
representatividade da Rede Catarinense dos Pontos
de Cultura. Foi um trabalho intenso, que envolveu
todos os representantes dos Pontos, sem
preocupação extrema com a hora de se acabar.

No final do primeiro dia de Fórum, aconteceram
as apresentações artísticas - um espetáculo de
emoção e diversidade - que encantou os presentes
e deu espaço a iniciativas de Pontos de Cultura
sediados na Capital, devido à falta de custeio para
o deslocamento de pontos do interior.

No dia 18 de setembo (quarta-feira), pela
manhã, aconteceu o debate livre sobre os Pontos de
Cultura, que contou com a presença de Carol
Freitas, coordenadora dos pontos de Cultura de
Santa Catarina, Eduardo Milioli, do Ponto de Cultura
Multiplicando Talentos (Criciúma) e Thiago Skárnio,
coordenador do Pontão Ganesha de Cultura Digital.

          eixos temáticos, elaborando propostas para a Plenária
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Galeria

Fotos: Fernanda Afonso
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Apresentações artísticas foram
momentos de encantamento no Fórum

O encerramento do primeiro dia do Fórum dos Pontos teve como ponto
marcante as apresentações artísticas de alguns Pontos de Cultura e um
café da tarde, com a degustação de alimentos da Rede Ecovida,
fornecidos pelo Ponto de Cultura Engenhos de Farinha.

Mesmo depois de um dia de programação
intensa, onde houve espaço para debates
acalorados, leitura e aprovação do regimento
interno e elaboração de propostas pelos grupos
temáticos, os representantes dos pontos de cultura
se encantaram com as apresentações artísticas,
que levaram ao ambiente do Centro Integrado de
Cultura (CIC) um pouco da diversidade das
iniciativas colocadas em práticas pelos Pontos de
Cultura.

A mostra artística foi aberta com a narração de

histórias promovida pela Barca dos Livros, e com a
apresentação do Boi de Mamão do Ponto de Cultura
Arreda Boi, que tem seus bonecos inspirados nos
modelos em argila de Franklin Cascaes. A cantoria
mexeu com todos. Na sequência aconteceram as
apresentação do Gira Coro, coral formado na oficina
de música da TOCA – Ponto de Cultura, e da Banda da
Lapa, para onde vão muitos dos alunos do Ponto de
Cultura Educação Musical Popular (Ribeirão da Ilha).

Confira, nas páginas a seguir, algumas imagens
das apresentações levadas ao CIC.

Foto: Fernanda Afonso
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Intervalo

Prêmio Funarte Mulheres Nas Artes Visuais

Santa Catraina teve 36 projetos habilitados para o Edital Prêmio Funarte Mulheres
Nas Artes Visuais, que teve o resultado da primeira etapa em 26 de setembro. Dos
922 proejtos inscritos, 616 foram considerados habilitados. Exclusivamente voltado
para pessoas do sexo feminino, o edital tem
abrangência nacional.  Dez projetos serão
contemplados com premiações de R$ 70 mil
cada uma.  O objetivo da iniciativa é selecionar
propostas que visem à prática de linguagens
artísticas, à reflexão crítica e à
profissionalização dos processos de gestão
cultural. Realizado pela Funarte, em parceria
com o Ministério da Cultura e a Secretaria de
Políticas para as Mulheres, o edital tem como
meta, ainda, contribuir para o fomento e a
difusão da expressão artística considerando o
reconhecimento das mulheres nas artes visuais.

O valor total empregado no programa é de
R$ 744,2 mil

Confira a lista dos habilitados em:
http://www.funarte.gov.br/wp-content/uploads/2013/
07/HABILITADOS_Lista_Edital-Premio-Funarte-
Mulheres-nas-Artes-Visuais.pdf

Beto martins deixa a
Secretaria de Turismo
Cultura e Esporte de
Santa Catarina

No dia 30 de setembro o
sucessor de Beto Martins na
Secretaria e Turismo, Cultura e
Esporte, Valdir Walendowsky,
foi recepcionado no auditório
da secretaria. Martins deixa o
cargo após dez meses à frente
da pasta, e Walendowsky
assume o cargo com

disposição: “Vamos manter o ritmo e promover melhorias para o Turismo,
a Cultura e o Esporte. Somos todos funcionários públicos e temos que
trabalhar em conjunto por um Estado melhor”.

Valdir Walendowsky e Beto Martins
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Taiko:
O som do Taiko (tambor japonês)
lembra as batidas do coração,
numa melodia contínua e abafada
que ao mesmo tempo que acalma,
envolve, conquista e energiza a
quem assiste as apresentações. E
não é por acaso!

"Bater o tambor até que é fácil, mas tocar e
fazer surgir a "alma" do Taiko, é para poucos",
afirma Luiz Fernando Böhm, um típico brasileiro,
meio alemão e meio italiano, que vive em
Joinville e é o subcoordenador do Ponto de
Cultura Difusão dos Tambores Japoneses
(Joinville), que tem como proponente a
Federação das Associações Nikkeis de Santa
Catarina, entidade que faz a união entre várias
associações japonesas do estado.

O grupo começou a promover aulas de Taiko
em 2008, quando por intermédio de Takeo
Tamaki e Mario Sato, membros da comunidade
Nikkei em Santa Catarina, o governo japonês
doou os tambores para o estado, durante as
comemorações do centenário de imigração
japonesa. Böhm  foi um dos
primeiros alunos, e hoje, além do
trabalho no Ponto, lidera o grupo
ShyuDaiko.

Mas foi em 2010, com o
convênio firmado com o
Ministério da Cultura (MinC),
efetivando o Ponto de Cultura
Difusão dos Tambores Japoneses
que a entidade pode disseminar
de forma mais abrangente a
divulgação desta arte milenar. Os
números comprovam isso: entre
2008 e 2009 foram realizadas 16
apresentações, e em 2010,
primeiro ano como Ponto de
Cultura, os Taikos encantaram o
público em 40 diferentes

a culura
em San
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ocasiões, sem limitar as apresentações à região
de Joinville. No ano seguinte este número
cresceu para 75, variando de grandes
apresentações (como a que aconteceu no
desfile de aniversário de Joinville, que teve um
público estimado de 20 mil pessoas e foi
transmitido ao vivo pela TV), ou exibições para
um número restrito de pessoas, em eventos,
por exemplo, sempre com a mesma emoção e
técnica apurada. "Com o programa pudemos
contratar instrutores extremamente
qualificados, que compartilham um
conhecimento único, e deste modo criamos e
moldamos tocadores que sentem orgulho em
continuar esse legado", explica Luiz Fernando.

Ele ressalta que quando teve as primeiras
aulas, em 2008, sequer imaginava o caminho que
teria pela frente, mas em 2010, com o suporte
do Ponto de Cultura conseguiu assistir uma
apresentação de Taiko de um grupo profissional.
"Ali foi um divisor de águas para mim. Motivado
e com suporte de professores, o grupo foi
crescendo em números e em técnica", justifica.

Com a estrutura viabilizada pelo convênio,
Mario Sato, o coordenador do Ponto de Cultura

conseguiu implantar as oficinas em
outras cinco cidades além de
Joinville (Florianópolis, Frei
Rogério, Curitibanos, São Joaquim
e Caçador). Essa característica,
segundo Luiz Fernando, garante ao
Ponto de Cultura uma abrangência
diferenciada.

Nesses três anos de convênio e
com suas atividades focadas em
crianças e jovens,
preferencialmente de escolas
públicas e municipais, o Ponto de
Cultura Difusão dos Tambores
Japoneses já conseguiu atender
aproximadamente 1800 crianças,

[CONTINUA]
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[CONTINUAÇÃO]

muitas delas recebendo aulas contínuas e
experimentando a possibilidade de demonstrar
os resultados de sua dedicação nas
apresentações que os grupos realizam,
principalmente em eventos comemorativos e
escolas. Mas o papel do Ponto vai além das
aulas, e abrange ações para disseminar
ensinamentos da cultura oriental. "Passamos às
crianças e jovens noções sobre condutas da
cultura japonesa, relacionadas especialmente a
valores como disciplina, assiduidade,
pontualidade e respeito aos costumes e crenças
orientais. Desta forma, aprimoramos na cultura
brasileira a integração entre os povos,
disseminando a prática de hábitos de culinária,
dança, música e artes cênicas, tudo isso por
meio de aulas de Taiko. Aprendi com a sra.
Omilde Sato que o segredo de nosso trabalho é
um só: continuidade", afirma Luiz.

DIFICULDADES

O plano de trabalho do Ponto de Cultura se
encerra em 2013, e o futuro das oficinas ainda
é uma incógnita. De acordo com Luiz
Fernando, a maior "batalha" dos grupos de
Taiko no momento diz respeito à conquista de
um lugar fixo e específico para os treinos. "Ao
mesmo tempo em que o som dos tambores é a
nossa característica mais marcante e nosso

grande diferencial, ele é também o nosso maior
inimigo para encontrar lugares para ensaiar.
Acabamos esbarrando em reclamações de
vizinhos e limitações ditadas pelo poder
público", explicou. Segundo Luiz, o grupo
ShyuDaiko conta com o apoio da Fundação
Cultural de Joinville e treina todos os domingos,
das 08h00 às 20h00 no Centreventos Cau
Hansen, e o grupo ShimaDaiko está atualmente
sem local para treinar.

Mas nada disso chega a abalar a vontade de
continuar o processo iniciado há cinco anos,
que se energiza com a disposição em conquistar
um nível de excelência cada vez maior. "O
convênio com o Programa Cultura Viva foi e é
um divisor de águas quando se fala de política
cultural. Hoje estamos muito melhor preparados
para lutar por uma possível renovação ou até
mesmo por um novo convênio. Tenho uma
convicção: a cultura não pode parar!", finaliza
Luiz Fernando Böhm.

A técnica aprimorada nos treinos e resulta em
apresentações vibrantes, seja em grandes eventos

ou direcionadas a comunidades
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